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Política

O 
ministro do Desen-
volvimento e Assis-
tência Social, Famí-
lia e Combate à Fo-

me, Wellington Dias, comemo-
ra que, com a mudança nas 
regras do Bolsa Família, ca-
da vez mais beneficiários do 
programa estão conseguindo 
trabalho de carteira assina-
da. Para o titular da pasta, is-
so mostra que o pobre, mesmo 
quando recebe o auxílio, quer 
progredir, trabalhar.

Os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Traba-
lho, confirmam o fenômeno. No 
acumulado entre janeiro e no-
vembro de 2023, o governo come-
mora a geração de 1,9 milhão de 
empregos com carteira assinada. 
Desses, mais de 1,3 milhão são be-
neficiários do programa de trans-
ferência de renda — 71% dos em-
pregos gerados no último ano fo-
ram para esse público.

Apesar de admitir que o Brasil 
ainda não sairá do Mapa da Fo-
me da FAO — Organização pa-
ra Agricultura e Alimentação das 
Nações Unidas —, ele disse que o 
número de 33 milhões de brasilei-
ros em situação de fome deve cair 
mais da metade. 

Sem os números fechados ain-
da, o ministro afirmou ao Podcast 
do Correio que a expectativa é de 
que, desse grupo, cerca de 20 mi-
lhões tenham deixado de passar 
fome, apenas em 2023. A seguir, os 
principais trechos da entrevista.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
já disse que nunca viu ninguém 
pedindo pão em uma padaria. A 
fome está oculta?

Tenho certeza de que os donos 
de padaria daquela época e, infe-
lizmente, ainda hoje, veem pes-
soas em busca de comida. A cara 
da fome, muitas vezes, é visível, 
porque está ali, numa situação 
de costelas aparecendo. Lembra-
mos das cenas dos ianomâmis, no 
começo do ano. Mas, muitas ve-
zes, a fome se esconde por trás da 
obesidade, pessoas que não têm 
uma nutrição adequada. Por is-
so que trabalhamos cuidando da 
questão da fome e da obesidade. 
Fizemos uma integração, princi-
palmente, com o Ministério da 
Agricultura, o Ministério do De-
senvolvimento Agrário, o Minis-
tério da Pesca, para que o Brasil 
tivesse um Plano Safra que fosse 
mais do que um plano de crédito. 
Mesmo que o Brasil produza para 
vender para outros países, vamos 
também produzir para alimentar 
primeiro os brasileiros. Faltou mi-
lho porque tinham exportado de-
mais, faltaram feijão, farinha, go-
ma, frutas... Já são 279 bancos de 
alimentos em todo o Brasil — on-
de aquele alimento que é, do pon-
to de vista nutricional, adequado 
é transformado em polpa de fru-
ta, em alimento desidratado, pa-
ra, com isso, poder dar tempo de 
chegar a quem precisa.

E de onde saiu o número de 33 
milhões de brasileiros 
 com fome?

Esse número tem como re-
ferência a informação que é co-
letada, de um lado, pela área da 
saúde, do outro, pelas visitas das 
equipes do SUAS (Sistema Único 
de Assistência Social). Temos si-
tuações mais complexas, como 
população em situação de rua, 
que não tem propriamente uma 

moradia que esteja na rotina da 
visita. Por isso, estamos reativan-
do os Centros Pop, um centro es-
pecializado na população de rua.

A fome dobrou nos últimos 20 
anos, mesmo com oito anos de 
Lula e seis de Dilma, por quê?

No começo do século 21, 47% 
da população estava na pobre-
za, um número feio. Uma gran-
de parte passando fome. Eu sou 
do Piauí, que tinha as frentes de 
emergência. Botava o povo pa-
ra receber leite. Ali foi lançado 
um programa, que passou a ser 
referência e implantado em 82 
países, um plano para o desen-
volvimento da assistência social, 
que é essa rede SUAS. Por outro 
lado, houve o sistema da segu-
rança alimentar e nutricional, 
com a produção, o transporte, 
a armazenagem e o acesso a es-
ses alimentos. O presidente Lu-
la lançou o programa Fome Ze-
ro. A grande aposta foi imple-
mentar o Plano Safra para poder 
olhar quantas toneladas o nosso 
povo consome de feijão, farinha, 
tapioca; quantos quilos de car-
ne, frango, e, a partir dali, pas-
sou a ter uma organização. Tam-
bém começou a transferência de 
renda. Com uma renda, a pessoa 
ter o acesso para comprar no co-
mércio local. O dinheiro circula e 
já é um fator econômico. No ano 
passado, colocamos, nas mãos 
dos mais pobres do Brasil, cerca 
de R$ 168 bilhões. Em 2014, re-
duzimos a pobreza e a fome, que 
chegou abaixo de 2,5% da popu-
lação. Em 2018, chegamos à po-
breza em 22%, e o Brasil recebeu 
a certificação para sair do Mapa 

da Fome, da ONU. Vamos ser me-
didos agora em julho, teremos a 
FAO anunciando, em Washing-
ton (EUA), o que que aconteceu 
em 2023. Claro que os dados de 
2021 e 2022 não mudam mais, o 
Brasil ainda vai estar no Mapa 
da Fome.

Mas como o número dobrou em 
20 anos?

Desmantelando tudo. O Pla-
no Safra passou a ser um plano 
de crédito com juros altíssimos. 
Boa parte da alimentação que a 
gente consome é produzida por 
agricultores familiares. Quando 
você desmantela o sistema, co-
mo o Pronaf e vários outros, des-
mantela a produção. Deixou de 
ter a transferência de recursos pa-
ra os municípios e para os esta-
dos. Não tinha mais o controle de 
quem tem direito, quem não tem 
direito (ao Bolsa Família). Entrou 
gente de salário de R$ 10 mil por 
mês, gente que ganha R$ 130 mil 
por ano recebendo o Auxílio Bra-
sil, gente que era servidor público, 
comerciante. Olha que loucura.

Essas pessoas vão ter que 
devolver?

Quando se verifica isso, quan-
do a pessoa dá uma declaração 
assinada de próprio punho de 
que a renda era de R$ 200 por 
mês, nesses casos, tem dolo, tem 
crime. A gente encaminhou para 
o Ministério Público, para o TCU 
(Tribunal de Contas da União), 
que acabou de divulgar um rela-
tório com 3,5 milhões de pessoas, 
parte delas cometendo crime. Vão 
responder na forma da lei e já teve 
gente perdendo o emprego.

E quantos brasileiros ainda 
passam fome?

Vamos fechar o ano de 2023 
com queda, reduzindo o número 
de pessoas passando fome. Não 
são mais 33 milhões. Acho que a 
gente tem chance de ter reduzi-
do e pode ter chegado perto de 
20 milhões de pessoas que foram 
protegidas contra a fome, contra 
a miséria.

Porém restam 13 milhões 
passando fome?

É isso. Claro que é um prognós-
tico do Wellington Dias, com ba-
se nos dados. Levo em conta que 
melhoramos tanto o sistema ali-
mentar como o sistema de trans-
ferência de renda. O dado bom é 
que melhoramos a renda fruto do 
trabalho, esse é o caminho. Pri-
meiro, atender a fome e a trans-
ferência de renda. Mas é preciso 
também a gente cuidar da saúde, 
garantir que esses atendidos te-
nham matrícula escolar, possam 
fazer um curso, ter uma qualifica-
ção, acesso a emprego, apoio para 
crédito, poder produzir no cam-
po, montar um pequeno comér-
cio para sair da pobreza. Lembra 
da parábola do peixe? Você tem 
que dar peixe, mas tem que ensi-
nar a pescar. A gente vai viabilizar 
o equipamento para a pesca. En-
tão, o novo Bolsa Família vai levar 
o Brasil a sair de novo do Mapa da 
Fome, com redução da pobreza.

Como a fome e a pobreza são 
medidas no Brasil?

Todo mundo compreende ho-
je a importância do Ideb, o Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-
cação. Estamos trabalhando para 

ter um índice de desenvolvimen-
to social, o índice monetário da 
pobreza. A Fundação Getulio 
Vargas, que já calcula, por exem-
plo, o INPC, da inflação, aceitou o 
desafio de, cientificamente, fazer 
um indicador que leva em conta 
padrões, por exemplo, do Índice 
de Desenvolvimento Humano da 
ONU, e construir um indicador 
de miséria e de pobreza.

Saíram 20 milhões da pobreza e 
fome...

Falei aqui da fome. Dos 33 mi-
lhões, saíram 20 milhões, porque 
o indicador de pobreza é maior. 
Infelizmente, é bem maior, mas 
só temos dados de 2018. Temos 
uma projeção para 2021, pela re-
ferência do Cadastro Único, de 
quem tem uma renda per capita 
abaixo de meio salário mínimo.

A aposta para acabar com a 
fome é o Bolsa Família?

O principal e o maior progra-
ma do mundo no volume de re-
cursos. Estamos falando aqui de 
um esforço de, aproximadamen-
te, US$ 35 bilhões. Então, não é 
um programa pequeno. A fome 
atinge 33 milhões, a pobreza, ho-
je, atinge 45% da população, mas, 
no cadastro, o índice é próximo a 
40%. Porém a gente voltou a ver 
o tamanho da pobreza no Brasil.

Como está a questão das 
fraudes no Bolsa Família?

Havia 3,6 milhões de bene-
fícios que tinham irregularida-
des, ou mesmo, a prática crimi-
nosa. Você tinha situações de pes-
soas que morreram, e o dinhei-
ro continuava sendo creditado. 

Aproximadamente 1,3 milhão 
de beneficiários recebiam, mes-
mo com uma renda elevada, sem 
preencher o requisito. Quando a 
gente vai a campo, checa a famí-
lia, se é uma fraude. Mas também 
fomos atrás de quem tinha o di-
reito e estava fora. Foram 2,8 mi-
lhões de famílias, cerca de 9 mi-
lhões de pessoas, que tinham o 
direito e não conseguiam aces-
sar o programa. A gente foi lá, 
deu a mão e trouxe para partici-
par do programa. Quando a gen-
te fala em irregularidade, 1 mi-
lhão que recebe irregularmente, 
são R$ 8,4 bilhões por ano o ta-
manho da fraude. Por isso o TCU 
disse que, ao longo de 2022, 2021, 
2020, a fraude chegou a R$ 34 bi-
lhões. Dinheiro pago para quem 
não tinha direito.

Como identificar a fraude?
Temos uma base de dados que 

chega a 1,3 pentabyte de infor-
mações, inclusive, o presidente 
Lula determinou que a Dataprev 
seja o cérebro de toda a área so-
cial, não só do MDS, mas tam-
bém integrado com o Ministério 
do Trabalho, da Saúde e com to-
da a rede da área social. Isso vai 
melhorar. Há informações, por 
exemplo, do Cadastro Nacional 
de Informações Sociais (CNIS), 
que tem os dados de salários, de 
aposentadoria. A gente teve, mais 
recentemente, uma situação que 
terminou causando prejuízo ao 
INSS, com a falsificação de CPFs. 

É fato que nem todas as pessoas 
com direito recebem?

Ainda não chegamos a todas 
as pessoas que têm o direito. A es-
timativa que a gente fazia era algo 
como três milhões de pessoas. Já 
chegamos a 2,8 milhões, mas ain-
da tem uma quantidade à qual 
não chegamos. Vamos continuar, 
já atualizamos 18 milhões de fa-
mílias, ou seja, visitamos 18 mi-
lhões de lares, ou os lugares onde 
vivem. Isso é um desafio gigante.

Como aqui em Brasília, tão 
perto do ministério, vemos 
centenas de famílias sem-
teto vivendo em barracas e 
barracos?

É uma realidade, um retra-
to feio que fica do ano de 2023. 
Quando a gente assumiu, fui ao 
presidente Lula e disse: ‘Temos 
um problema gravíssimo na área 
da população em situação de 
rua’. Claro, não é só isso. Temos 
problemas com crianças aban-
donadas, idosos, pessoas com 
deficiência, imigrantes, enfim. 
Mas eu via esse problema da po-
pulação em situação de rua co-
mo muito grave. Ele disse: ‘Pre-
pare e vamos trazer aqui para a 
gente fazer um plano’. O minis-
tro Silvio Almeida coordenou um 
grupo de ministros, e a gente te-
ve um plano agora em dezembro.

Esse programa é o Ruas Visíveis, 
com um investimento de R$ 1 
bilhão, mais o Bolsa Família, 
com R$ 168 bilhões. Não é muito 
dinheiro?

É muito dinheiro, mas imagine 
se não tivesse. Teríamos o caos so-
cial. Eu vivi a geração que não ti-
nha (Bolsa Família). A fome não 
pode esperar, as pessoas com fo-
me estariam saqueando super-
mercados, armazéns, merenda es-
colar. Já foi assim, eu vi na minha 
região, no Nordeste, e em outras. 
Então, a rede de proteção social 
é um colchão de amortecimen-
to. Tem, sim, recurso de impostos 
que são pagos, que são destinados 
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“Vinte milhões de pessoas 
foram protegidas da fome”

Mesmo sem dados oficiais, titular da pasta diz que ações do governo reduziram o número de brasileiros atingidos pelo flagelo, que era 
de 33 milhões em 2022. Segundo ele, cada vez mais beneficiários do Bolsa Família têm conseguido trabalho com carteira assinada

Bolsa Família não é salário, quem quiser crescer, é emprego. O melhor e o mais  

seguro programa social é o emprego. O Bolsa Família não é só transferência de  

renda, é para garantir uma ajuda humanitária enquanto a pessoa resolve a vida”


